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CONSUMO HÍDRICO DO CAFEEIRO SOB DIFERENTES TURNOS DE REGA E DOSES DE HIDROABSORVENTE 

MARTINS, Cristiani Campos (Estudante); BUSATO, Camilo (Estudante); REIS, Edvaldo Fialho dos (Orientador) 

A irrigação do cafeeiro visa dar condições ótimas de umidade no solo durante o ciclo da cultura, mas pouco se conhece sobre o consumo hídrico do cafeeiro, em relação ao volume de água ou à lâmina de irrigação a ser aplicada. Práticas de manejo devem ser empregadas, como o uso de polímeros hidroabsorventes no solo, que surgiram como uma alternativa para melhor utilização da água. O objetivo deste trabalho foi avaliar o consumo hídrico pelo café conilon até os 180 dias do início do experimento, sob diferentes turnos de rega e doses de hidroabsorvente. O experimento foi instalado na casa de vegetação do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo, no município de Alegre/ES. Utilizou-se um solo Argissolo vermelho-amarelo, de textura média, realizando-se correção e adubação de plantio. Adicionou-se o hidroabsorvente nas doses de 0; 2,5; 5; 7,5 e 10 gramas, distribuindo-o em recipiente de 10 litros, onde as mudas foram transplantadas. As parcelas foram irrigadas por 10 dias para o pegamento das mudas, quando então os tratamentos foram diferenciados conforme os turnos de rega de 7, 14, 21 ou 28 dias, sendo reposta uma quantidade de água, calculada pela diferença de peso do dia da reposição e a do início do experimento. Os tratamentos foram distribuídos em esquema fatorial, 4 x 5 em delineamento inteiramente casualizado, com 4 repetições. O consumo hídrico do cafeeiro mostrou diferença significativa para os quatro turnos de rega, ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Conclui-se que o turno de rega de 7 dias foi o que apresentou maior consumo de água, seguido de 14, 21 e 28 dias, respectivamente. Para as doses do hidroabsorvente não houve diferença significativa na quantidade de água reposta durante o experimento, independente da dose utilizada. (CNPq) 
